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Formação: 
 

 

 
• 3200 a.C.- declínio 32 a.C; 

•  Alto Egito, ao sul, em região montanhosa; 

•  Baixo Egito, ao norte, nas proximidades do delta do 
rio Nilo; 

•  Em 3200 a. C os dois reinos entraram em guerra, 
que foi vencido pelo Baixo Egito, e assim, Menés-I 
se tornou o primeiro faraó do império unificado. 

 
 

 
 
 

 Egito (Parte 1) 
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Antigo Império (3200 a.C a 2100 a.C): 
 

• Formação das dinastias egípcias; 

•  Expansão territorial; 

•  Construção de pirâmides, que abrigariam os túmulos dos faraós e suas famílias; 

•  Crise do Antigo Império, ao final, iniciada após revoltas dos Nomacas (governadores dos 
Nomos, ou províncias egípcicas), que criticavam a centralização política dos faraós. 

 

 

            

Médio Império (2100 a.C a 1580 a.C): 
 

 

 
•  Conquistas territoriais maiores, atingindo a Núbia (Alto 

Egito), que havia se tornado independente; 

•  Construção de fortalezas no Delta do Nilo, para evitar 
invasões estrangeiras; 

•  Propagação da arte egípcia com a construção de templos; 

•   Invasão dos Hicsos (estrangeiros de origem asiática), que 
se aproveitaram da instabilidade política dos faraós e 
passaram a ocupar o Egito, estabelecendo um governo de 
1638 a. C a 1530 a.C. 
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Novo Império (1580 a.C a 715 a.C): 
 

• Fortalecimento militar e expulsão dos Hicsos; 

•  Expansão territorial para a Ásia, conquistando outros povos; 

•  Crise política após a sucessão de Ramessés III, com o Egito afundado em secas e movimentos 
de contestação a autoridade dos Faraós; 

•  Após a fragmentação do Novo Império, o Egito foi dominado pelos assírios, macedônicos e 
posteriormente, pelos romanos. 

 
Organização Social: 
 

• Modo de Produção Asiático, com o Faraó centralizando a política, a economia e a religião, sendo 
considerado a representação de Rá, o deus da criação; 

• Estratificação Social: 

• Faraó; 

•  Nobres, incluindo a família do Faraó, e sacerdotes; 

•  Militares; 

•  Escribas; 

•  Comerciantes; 

•  Artesãos e Construtores; 

•  Camponeses; 

•  Escravos capturados em guerra. 

 
Economia: 
 

 
 

• Agropastoril de regadio (Utilização de dutos que ligam o 
rio Nilo as plantações); 

•  Cultivo de trigo e cevada; 

•  Criação de gado, cabras, carneiros e aves; 

•  Utilização do comércio com outras sociedades na África, 
Ásia e posteriormente, na Europa.

 


